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RESUMO 
Objetivo: Explorar as relações entre Ciência da Informação e Ciência de Dados de 
modo a identificar possíveis aplicações em Sistemas de Informação Governamentais, 
relacionando essas intersecções com benefícios relacionados ao Governo Eletrônico. 
Metodologia: Pesquisa exploratória com abordagem qualitativa, utilizando revisão 
bibliográfica e análise de conteúdo para análise dos dados obtidos, contextualização e 
classificação dos resultados. Resultados: A partir do levantamento bibliográfico 
encontraram-se significativas interações entre Ciência de Dados e Ciência da 
Informação com aplicações possíveis em Sistemas de Informação Governamentais, 
tendo-se criado grupos categóricos representativos dessas intersecções: dados 
abertos, interoperabilidade, Gestão do Conhecimento, analytics e Inteligência Artificial. 
Conclusões: Evidencia-se que os Sistemas de Informação Governamentais tendem a 
incorporar tecnologias para atender demandas por transparência, responsabilização, 
acesso à informação e melhores serviços governamentais, podendo-se correlacionar 
Ciência da Informação e Ciência de Dados em áreas como Dados Abertos, 
interoperabilidade, Gestão do Conhecimento, analytics e Inteligência Artificial. Entende-
se que o estudo e aplicação dessas correlações pode gerar benefícios à operação de 
Sistemas de Informação Governamentais, considerando competências informacionais 
da Ciência da Informação como suporte ao uso de tecnologias, contribuindo para maior 
interação entre governo e sociedade e ao atendimento das necessidades informacionais 
envolvidas, havendo ampla possibilidade de estudos e aplicações da temática. 
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Descritores: Sistemas de informação. Governo eletrônico. Ciência da Informação. 
Ciência de Dados. Interdisciplinaridade. 

1 INTRODUÇÃO 

A informação ocupa na sociedade atual um destaque cada vez maior, 

tanto em aspectos econômicos quanto sociais. Por conta disso, os Sistemas de 

Informação (SI) assumem grande importância para a sociedade, indivíduos e 

organizações em geral, importância essa que também pode ser percebida em 

Sistemas de Informação Governamentais. 

Esses sistemas, voltados à cooperação e interação de governos com seu 

ambiente e cidadãos, e que relacionam elementos organizacionais, humanos e 

tecnológicos para promover mudanças nas relações governamentais (Parycek; 

Hochtl; Ginner, 2014), passaram a ter como fio condutor as tecnologias de 

informação (Cordella; Iannacci, 2010). 

Na sociedade em rede, a busca por transparência e abertura da 

informação, inclusive no âmbito governamental, apresenta novos contornos e 

uma tendência à facilitação do acesso à informação (Rego; Freire, 2018). 

Moreira, Valentim e Sant’Ana (2018) destacam o uso crescente de recursos 

tecnológicos para acesso a dados governamentais. Essa conjuntura pode gerar 

a necessidade de mecanismos e sistemas de informação mais eficientes no 

âmbito governamental, com a tecnologia atuando como facilitadora no processo. 

Nesse contexto, a CI como área interdisciplinar preocupada em coletar, 

tratar, analisar, classificar, armazenar, recuperar e disseminar a informação 

(Oliveira et al., 2017), pode contribuir de maneira incisiva para o estudo da 

dinâmica de Sistemas de Informação Governamentais e no processo de 

transformação de dados em informação nos mesmos. 

De forma similar, a disciplina denominada “Ciência de Dados” surge e se 

baseia no desenvolvimento de equipamentos (hardware) e softwares voltados 

para a extração de informação útil a partir de bases de dados complexas, 

dinâmicas, heterogêneas e distribuídas (Bugnion; Manivannan; Nicolas, 2017 

apud Rautenberg; Carmo, 2019) – permitindo seu armazenamento, recuperação 

e análise. 
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A Ciência de Dados (CD) apresenta intersecções com as funções de um 

Sistema de Informação, uma vez que a integração de informações de diversas 

fontes, visando a necessidade de usuários e geração de valor informacional, são 

objetivos tanto da CD – essa a partir de um forte componente tecnológico – como 

dos sistemas de informação. Entende-se que a tecnologia, cada vez mais 

presente no desenvolvimento de Sistemas de Informação pode se beneficiar de 

técnicas e métodos desenvolvidos pela CD, mas também a análise de dados por 

meio da conjunção de CI e CD pode trazer benefícios a esses sistemas. 

Considera-se, assim, relevante o estudo de possíveis intersecções entre 

a Ciência da Informação e a disciplina de Ciência de Dados, de modo a identificar 

benefícios e práticas a partir dessa combinação, analisando, especificamente, 

aplicações em Sistemas de Informação Governamentais. 

Assim, este artigo busca contribuir para discussões acerca de melhorias 

nas dinâmicas dos Sistemas de Informação Governamentais, sobretudo 

debatendo questões que possam resultar no aprimoramento da operação e fluxo 

informacional desses sistemas, considerando a importância crescente dos temas 

de transparência e accountability e da relevância dos Sistemas de Informação 

Governamentais para sua efetivação. 

Para tanto, a pesquisa buscou explorar a questão: quais as intersecções 

entre a Ciência da Informação e a Ciência de Dados em processos de Sistemas 

de Informação Governamentais e como elas podem ser utilizadas para geração 

de possíveis benefícios a esses sistemas? 

Buscando responder a essa questão, adotou-se como objetivo geral 

explorar as relações entre Ciência da Informação e Ciência de Dados e suas 

aplicações em Sistemas de Informação Governamentais para viabilização da 

transformação de dados em informação. Elencam-se como objetivos específicos 

da pesquisa: entender os Sistemas de Informação Governamentais, 

relacionando-os aos conceitos de Governo Aberto e Dados Abertos; identificar 

aplicações da Ciência de Dados aos Sistemas de Informação Governamentais 

no contexto da Ciência da Informação; indicar as relações entre Ciência de 

Dados e Ciência da Informação em processos de Sistemas de Informação 

Governamentais. 
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Para isso, foi realizada pesquisa exploratória com abordagem qualitativa, 

sendo a pesquisa justificada pela importância crescente dos temas de 

transparência e accountability e da relevância dos Sistemas de Informação 

Governamentais para sua efetivação, bem como da necessidade de pesquisar 

por maneiras de aprimorar a operação desses SI e seu fluxo informacional. 

Adicionalmente, o estudo das tendências tecnológicas e como elas alteram as 

dinâmicas dos Sistemas de Informação e a interação com a informação e 

usuários é relevante à CI, bem como as mudanças verificadas com o 

crescimento da ciência com uso intensivo de dados na relação entre dados e 

informação em SI demanda investigação científica, principalmente 

considerando, ainda, a existência de uma quantidade limitada de estudos 

correlacionando a CI e a Ciência de Dados. 

Abordam-se a seguir conceitos teóricos relacionados aos Sistemas de 

Informação Governamentais, de modo a contextualizar a pesquisa e seus 

resultados. 

2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GOVERNAMENTAIS 

E o que se entende por Sistema de Informação? Alter (2008, p. 451) 

argumenta que “é um sistema de trabalho cujos processos e atividades são 

dedicados ao processamento, captura, transmissão, armazenamento, 

recuperação, manipulação e exibição de informação”. 

Nas organizações públicas, os SI objetivam o aumento da eficiência 

organizacional, focando em prover melhores serviços ao público, transparência 

de informações e ações e melhoria na prestação de contas e responsabilização 

(accountability) (Cordella; Iannacci, 2010). 

Esses objetivos coincidem com os previstos pelo conceito de Governo 

Aberto, que é referente a um modo de administração pública que promove 

projetos e ações pautadas na transparência, prestação de contas, participação 

cidadã, e tecnologia e inovação (Brasil, 2020a). Tal paradigma visa a modificar, 

além do acesso a dados e informações, as barreiras entre o público e o governo 

(Janssen; Charalabidis; Zuiderwijk, 2012). 

Com os Sistemas de Informação busca-se a entrega de serviços estatais 
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à sociedade e ampliação da participação cidadã na política associa-se 

diretamente ao modelo de gestão estatal nomeado como governo eletrônico, 

governança eletrônica, ou e-government (e-Gov), cujo objetivo é “melhorar a 

gestão de procedimentos e serviços públicos característicos da face 

governamental da Sociedade da Informação” (Barreto Junior; Rodrigues, 2013, 

p. 93), a partir da utilização de TIC. 

Headrick (2000) ressalta que na história humana ocorrem períodos em 

que o volume de informações a que as pessoas têm acesso apresenta elevada 

evolução, cabendo aos SI apresentar soluções para lidar com essa necessidade. 

Na chamada “era da informação”, caraterizada pela emergência de informações 

complexas e interligadas, a utilização de tecnologias é uma tendência para SI 

(Rayward, 2014, p. 682). 

Autores como Cordella e Iannacci (2010), Barreto Júnior e Rodrigues 

(2013) e Sant’ana (2008) destacam essa potencialidade associando-a ao 

contexto governamental, apontando TIC como facilitadores para o 

desenvolvimento de sistemas de informação governamentais e das políticas 

públicas de Governo Aberto, resultando em um modelo mais eficiente e direto 

para as interações entre sociedade e governo. 

Pode-se assim definir sistemas de informação governamentais, conforme 

os objetivos de Governo Aberto, como sistemas que envolvem a aquisição, 

processamento, classificação, gerenciamento e disseminação de dados, sendo 

um dos pontos cruciais para sua operação a integração de dados de fontes 

diversas (Huang et al., 2019). 

Considera-se o tema da utilização e análise de dados para produção de 

conhecimento é tema de interesse tanto da Ciência de Dados como da Ciência 

da Informação. Provost e Fawcett (2013) destacam como o objetivo principal da 

Ciência de Dados a produção de informação e conhecimento a partir da análise 

de dados. Por sua vez, Rautenberg e Carmo (2019) associam a utilização de 

dados, informação e conhecimento gerados digitalmente à discussão 

interdisciplinar da CI a partir das transformações sociais decorrentes do uso 

massivo de TIC. 

Percebe-se, assim, possibilidades de convergência entre as duas áreas a 
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partir do interesse de ambas as disciplinas na extração de valor e na 

compreensão de dados, bem como na organização e utilização de 

conhecimento, como destaca Lin Wang (2018). 

Dessa forma, entende-se ser possível abordar aplicações em sistemas de 

informação governamentais baseadas em relações entre CI e CD, de modo a 

contribuir para maior eficiência desse tipo de SI. Esse entendimento norteou o 

desenvolvimento da presente pesquisa. 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa baseou-se em uma estratégia qualitativa, com caráter 

exploratório, utilizando como procedimentos a pesquisa bibliográfica e a análise 

de conteúdo. 

O objeto da pesquisa consistiu na análise das interrelações entre Ciência 

da Informação e Ciência de Dados buscando aplicações em Sistemas de 

Informação Governamentais de modo a prover benefícios à geração de 

informação e conhecimento. 

Tal objeto justifica a pesquisa qualitativa, pois como explicado por Patias 

e Hohendorff (2019), na pesquisa qualitativa considera-se que a realidade é 

múltipla e subjetiva, interpretando-se essa realidade a partir de lógica indutiva e 

analisando o específico em busca do geral, com o pesquisador influenciando e 

sendo influenciado por aquilo que é pesquisado. A pesquisa explorou aspectos 

subjetivos da realidade, buscando a compreensão das relações entre conceitos 

de SI e CD e examinando aspectos específicos dessa relação em busca de uma 

visão geral dessas relações. 

Similarmente, considerando que a disciplina da CD é uma área ainda em 

desenvolvimento, julgou-se que seu estudo pela ótica de um campo científico já 

sedimentado como a CI carecia do exame de suas possíveis relações 

interdisciplinares. Por isso, optou-se pelo uso da investigação exploratória 

visando obter uma nova percepção acerca dos temas estudados. A fim de 

conceber a teoria, prática e instrumentos relacionados ao contexto da pesquisa, 

a pesquisa exploratória utilizou como instrumento a pesquisa bibliográfica. 

A coleta de dados consistiu em revisão bibliográfica voltada à busca de 
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publicações científicas anteriores que abordam temáticas relacionadas a 

interações entre Ciência da Informação e Ciência de Dados com foco em 

Sistemas de Informação Governamentais ou e-Gov. 

Foram pesquisados trabalhos nas bases de dados da Ciência da 

Informação: Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação (BRAPCI) e Library and Information Science Abstracts (LISA), bem 

como nas plataformas referenciais de citações científicas Web of Science e 

Scopus, tendo-se dado preferência a publicações oriundas da Ciência da 

Informação. A busca nessas bases utilizou os seguintes descritores: “information 

system” ou “e-government” ou “government”; “data science" ou “big data” ou 

“analytics” ou “e-science” ou “data mining” ou “machine learning”. 

Na pesquisa inicial foram utilizados os descritores em conjunto, em 

seguida utilizando-se combinações dos descritores para procurar temas 

relacionados a Sistemas de Informação Governamentais e CD, de modo a 

analisar as práticas utilizadas e possíveis relações entre os temas. Limitou-se a 

pesquisa de publicações a artigos científicos cuja área de publicação fosse a CI, 

não tendo sido adotados parâmetros temporais para a pesquisa. A pesquisa 

encontrou resultados em todas as bases pesquisadas, realizando-se então a 

análise e interpretação dos dados, para verificação da adequação dos artigos 

encontrados ao tema de interesse. 

A pesquisa bibliográfica permitiu a identificação de temas nos quais a 

Ciência de Dados pode ser utilizada para beneficiar a operação de Sistemas de 

Informação Governamentais, servindo como base para o aprofundamento 

nesses temas e posterior relação a teorias, métodos e práticas da CI. 

No passo seguinte, foi feita a análise dos dados obtidos, permitindo criar 

inferências decorrentes dos dados de pesquisa e sua classificação a partir de 

eixos temáticos. Realizou-se pesquisa bibliográfica complementar para o 

aprofundamento nesses temas para construção da base teórica da pesquisa. 

A análise de dados, que como explica Teixeira (2003), é a formação de 

sentido e significado a partir dos dados, foi realizada em seguida, agrupando os 

resultados da pesquisa em grupos de significado relacionados à temática 

abordada, organizando e interpretando os dados. A técnica de análise utilizada 
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foi a análise de conteúdo, que para o autor representa um conjunto de técnicas 

para interpretação de dados a partir de um modelo conceitual, contando a 

frequência de um fenômeno e identificando relações entre fenômenos. 

A análise de conteúdo foi aplicada aos dados de pesquisa encontrados a 

fim de identificar correlações possíveis entre a CI e a CD e como essas 

correlações podem ser utilizadas para melhoria de Sistemas de Informação 

Governamentais permitindo aprimorar a disponibilidade de dados 

governamentais. Para tanto, seguiram-se as etapas descritas por Bardin (1997): 

a) pré-análise do material: realização de leitura flutuante no material encontrado, 

para contextualização e criação de indícios iniciais para aprofundamento nas 

fases seguintes. b) exploração do material: seleção e criação de unidades 

temáticas para posterior classificação. c) tratamento e interpretação dos 

resultados: classificação dos dados em categorias integrando temas próximos. 

Os resultados foram analisados a partir de seus títulos, resumos e 

palavras-chaves dos documentos, de modo a selecionar aqueles que poderiam 

contribuir para o desenvolvimento do estudo, em seguida sendo realizada a 

leitura do texto completo. 

Assim, na fase de tratamento e interpretação dos resultados, foi realizada 

classificação dos dados de publicações encontradas, de modo a correlacionar 

as publicações a partir de temas comuns. 

A criação de categorias originárias dos dados de pesquisa baseou-se em 

temas em comum entre as publicações levantadas na pesquisa bibliográfica, 

resultando na criação de grupos representando áreas de estudo correlacionando 

as disciplinas de Ciência da Informação e Ciência de Dados em aplicações em 

Sistemas de Informação Governamentais, baseando-se, assim, não em áreas 

de uma ou outra disciplina, mas possíveis áreas de estudo que relacionam uma 

ou mais subáreas de interesse de cada disciplina. 

Considerando os temas encontrados com maior relevância e as 

correlações entre eles, decidiu-se por explorar os resultados da pesquisa a partir 

dos seguintes eixos principais decorrentes da análise de conteúdo: Dados 

Abertos, interoperabilidade, Gestão do Conhecimento, analytics e Inteligência 

Artificial, como visto a seguir. 
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4 RESULTADOS 

Foram encontradas, a partir de levantamento bibliográfico em bases de 

dados científicas, um número significativo de interações entre a CI e CD em 

artigos científicos relacionados à CI, com possíveis aplicações em Sistemas de 

Informação Governamentais. 

Criaram-se grupos categóricos para a representação das intersecções 

encontradas entre CI e CD, analisando-se possíveis aplicações da Ciência de 

Dados em Sistemas de Informação Governamentais. São apresentados a seguir 

os resultados obtidos de intersecções entre as duas áreas. 

4.1 DADOS ABERTOS 

À medida que cresce o volume de informações digitais produzidas, 

aumenta a possibilidade de reuso dessas informações, argumentam Borglund e 

Engvall (2014). Para os autores, essa ocorrência é geralmente manifestada sob 

o termo “Dados Abertos” (ou Open Data), um conceito que representa a ideia de 

que a informação pública deve estar disponível para o uso de todos. 

São características dos dados abertos: a disponibilidade e o reuso 

irrestrito (Janssen; Charalabidis; Zuiderwijk, 2012) e a interoperabilidade pela 

adoção de padrões (Lnenicka; Komarkova, 2019), visando a participação 

universal pela abertura de dados sem discriminação e incentivando o 

engajamento (Open Government Partnership, 2011). 

Especificamente sobre Dados Abertos governamentais, Kassen (2020, p. 

766) afirma que esse conceito é amplamente aceito nas comunidades 

acadêmicas e profissionais como significando “um maciço estoque digital de 

informação pública de várias formas e tipos de informação, documentos 

governamentais e conjuntos de dados”. Nesse sentido, é possível relacionar os 

Dados Abertos governamentais ao big data, como fazem Bertot et al. (2014) e 

Lnenicka e Komarkova (2019) ao descrever o big open data, que seria a 

disponibilização de grandes conjuntos de dados governamentais. 

O acesso aberto a dados governamentais seria capaz de prover 

colaboração entre entes governamentais e a sociedade, a partir da criação de 
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um ambiente participativo de aprendizado e cooperação (Kassen, 2020). 

Apesar das vantagens do uso de Dados Abertos, Correa, Melo Jr. e Silva 

(2020) apontam estudos que indicam que grande parte dos portais no Brasil não 

têm as funcionalidades e infraestruturas essenciais para o provimento desses 

dados. Autores como Layne e Lee (2001) e Thomas et al. (2019) chamam 

atenção para a necessidade de se avaliar os níveis de maturidade no uso de 

Dados Abertos em governos, a fim de mitigar problemas, reduzir custos, 

gerenciar questões autorais e de privacidade dos dados e obter melhores 

serviços de informação. 

Como explicam Matheus, Janssen e Maheshwari (2020), a CD no âmbito 

governamental relaciona-se com a extração, interpretação e apresentação de 

observações de dados estruturados ou não estruturados e que podem tanto ser 

abertos quanto proprietários, de modo que a partilha, uso e interpretação de tais 

dados atuam para aproximar governo e público e potencialmente influenciar no 

desenvolvimento de políticas públicas. As ferramentas da CD também seriam 

adequadas aos processos de disponibilização de Dados Abertos relacionados 

ao big open data (Elezaj; Tole; Baci, 2018). 

4.2 INTEROPERABILIDADE 

A interoperabilidade entre sistemas consiste na sua capacidade de 

interagir com outros sistemas sem esforço especial por parte de seu usuário, só 

sendo possível alcançá-la a partir da utilização de padrões e normas (Institute of 

Electrical and Electronics Engineers, 2023). 

Como explicam Farinelli e Almeida (2014), na comunicação entre duas 

fontes computacionais com vocabulários (padrões) distintos, existe um problema 

de identificação dos termos entre as fontes que é potencializada pela ausência 

de capacidade interpretativa das máquinas, problema este que pode ser 

resolvido pela interoperabilidade semântica com a criação de um padrão para 

tradução dos dois vocabulários distintos, permitindo a compreensão. 

Para Ferneda et al. (2016), a interoperabilidade é um dos requisitos 

essenciais na viabilização do e-Gov. Silva, Cunha e Oliveira (2011) destacam o 

crescimento de iniciativas de e-Gov na divulgação de informações e interações 
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relacionadas a governos com uso de TIC para o provimento de interoperabilidade 

entre serviços usando padrões semânticos (Figura 1). 

Figura 1 – Modelo de Interoperabilidade Semântica aplicada a Governo 
Eletrônico 

 

Fonte: Silva, Cunha e Oliveira (2011, p. 5). 

Considerando que a CD busca lidar com fontes de dados provenientes de 

origens diversas, suas técnicas e ferramentas tornam-se uma possível solução 

tecnológica para a interoperabilidade. Mahmoud, Omar e Ouksel (2019) 

destacam a possibilidade de integração e interoperabilidade de várias bases de 

dados públicas a partir de soluções da Ciência de Dados com o intuito de 

oferecer melhores serviços a cidadãos e empresas, para isso devendo coletar 

dados de fontes heterogêneas.  

Ferneda et al. (2016) alertam que a complexidade crescente dos SI 

construídos para lidar com dados e informações heterogêneas dificulta o 

provimento de serviços governamentais eficientes, principalmente considerando 

o compartilhamento não apenas de dados, mas também de informação, 

havendo, assim, a necessidade de interoperabilidade semântica em sistemas e-

Gov a partir do uso de padrões. Nesse sentido, a CI pode integrar-se às soluções 

tecnológicas provendo abordagens, modelos e padrões referentes aos 

processos informacionais para atendimento dessa necessidade. 
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Silva, Cunha e Oliveira (2011) destacam o potencial para uso da Web 

Semântica em soluções de e-Gov, devido a sua capacidade de prover o 

compartilhamento e reuso de dados além dos limites das aplicações e 

organizações (W3C, 2023). A Web Semântica utiliza formatos universais, 

baseados no padrão Resource Description Framework (RDF), que permitem a 

integração e combinação de dados de fontes diversas, além de utilizar linguagem 

para registrar como os dados se relacionam a objetos do mundo real de modo a 

possibilitar a navegação por bases de dados – tanto pessoas quanto máquinas 

– a partir de assuntos (W3C, 2023). Essa potencialidade também é destacada 

por autores como Bernstein, Hendler e Noy (2016), que ainda alertam que a 

tecnologia web atual não explora esse potencial, sendo possível a utilização da 

Web Semântica na extração e seleção de dados heterogêneos, distribuídos e 

em grande volume, em conjunto com ontologias (Jainl; Kumar, 2018). 

No Brasil existe a iniciativa Padrões de Interoperabilidade de Governo 

Eletrônico (e-Ping), que define um conjunto premissas, políticas e especificações 

técnicas regulamentando o uso de TIC na interoperabilidade de serviços de 

Governo Eletrônico, estabelecendo as condições de interação com os demais 

Poderes e esferas de governo e com a sociedade em geral (Brasil, 2018). O 

documento de referência do e-Ping estabelece diretrizes para interoperabilidade 

de soluções tecnológicas do Governo Brasileiro, baseando-se no uso de padrões 

como o XML e web services (Santos, 2010).   

Ferneda et al. (2016) abordam a possibilidade do uso de ontologias – 

instrumentos de representação do conhecimento que permitem o entendimento 

da linguagem natural, integração de fontes de informação e interoperabilidade 

semântica a partir da  especificação formal de domínios (Lima; Maculan, 2017) 

– para provimento de interoperabilidade semântica em Sistemas de Informação 

Governamentais, citando iniciativas dos governos do Brasil, Palestina, União 

Europeia, Estônia e Países Baixos nessa direção. Os autores reconhecem que 

o uso de ontologias para interoperabilidade em governos eletrônicos ainda não 

é uma alternativa consolidada, no entanto, trata-se de ferramenta de grande 

potencial para esse objetivo. Em linha similar, Silva, Cunha e Oliveira (2011) 

propõem um modelo de interoperabilidade semântica com a utilização de 
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ontologias baseado na Web Semântica.  

Já Maali, Cyganiak e Peristeras (2010) abordam a possibilidade do uso 

do linked data para a interoperabilidade semântica, de modo a proporcionar a 

criação de ligações entre dados da web pela criação de documentos 

compartilhados na rede, como explica Berners-Lee (2006), diferenciando-se de 

links comuns pelo uso de descrições no padrão RDF, fornecendo, assim, dados 

estruturados e semântica formal relacionados a um domínio específico 

(Coneglian et al., 2017).   

Maali, Cyganiak e Peristeras (2010) propõe o uso desse formato para 

padronização e representação de catálogos de dados governamentais – que 

consistem basicamente em listas dos conjuntos de dados governamentais em 

conjunto com metadados –, de modo a facilitar a busca de informação, 

especialmente a automatizada, a preservação digital dos dados, apresentar uma 

descrição formal do catálogo de dados e garantir a interoperabilidade a partir da 

padronização. Os autores identificam ainda um crescimento no uso de 

tecnologias de linked data na publicação de dados governamentais.  

Verifica-se, assim, diversas possibilidades de interação entre a CI e a CD 

relacionadas à interoperabilidade, buscando sobretudo a transformação de 

simples dados em informação, por meio da criação de padrões informacionais a 

serem consumidos pelas soluções tecnológicas.  

4.3 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

O conhecimento, como lembram Cardoso e Machado (2008), é um dos 

recursos mais importantes de uma organização, propiciando ações e 

incentivando a inovação, justificando a necessidade de gerir a maneira como o 

conhecimento é gerado, armazenado, distribuído e utilizado, sendo essa a 

função da Gestão do Conhecimento (GC). 

A GC “é uma disciplina relativamente nova, que vem sendo objeto de 

estudo em outras áreas além da Ciência da Informação” (Bettencourt; Cianconi, 

2012, p. 2), “apresentando abordagens que se destacam na literatura da Ciência 

da Informação que estão, em grande medida, voltadas para a gestão do 

conhecimento explícito” (Câmara; Ferreira, 2017, local. 2), conhecimento esse 
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que é facilmente transmitido entre indivíduos e grupos, pois é representado de 

maneira formal (Choo, 1996). 

Wagner (2003) lista aplicações da GC em Sistemas de Informação 

Governamentais de Estados Unidos, Canadá e Hong Kong, destacando que sua 

utilização busca o compartilhamento interno (entre setores governamentais) e/ou 

externo (visando ao público) de conhecimento a partir de sua formalização, 

utilizando em alguns casos princípios da categorização e indexação para realizar 

a formalização de conhecimentos em dados governamentais. O foco das 

aplicações de GC em e-Gov a partir dos exemplos estudados por Wagner (2003) 

é a padronização de infraestruturas (utilizada para promover a troca de 

informação e conhecimento através de métodos formalizados e para a 

disponibilização de dados de múltiplas fontes acessíveis através de portal 

eletrônico), treinamento de usuários e criação de um ambiente colaborativo. 

Outra tendência que pode ser percebida é o uso, cada vez mais habitual, 

de TIC na GC devido ao grande volume de dados que passaram a ser comuns 

nas atividades de organizações. Os SI baseados em computadores, de acordo 

com Misra, Hariharan e Khaneja (2003), tornaram-se comuns nas esferas 

governamentais, sendo potenciais repositórios de informações relevantes que 

podem ser disponibilizadas a servidores do governo para promover o 

desenvolvimento do conhecimento. As organizações atuais atuam em um 

ambiente de mudanças constantes no qual “torna-se necessária a aplicação de 

técnicas e ferramentas automáticas que agilizem o processo de extração de 

informações relevantes de grandes volumes de dados”, de modo que 

ferramentas tecnológicas como as de mineração de dados podem ser usadas 

com esse fim apoiando a GC (Cardoso; Machado, 2008, p. 497). 

Misra, Hariharan e Khaneja (2003) destacam que a GC é importante em 

ambientes governamentais devido à sua atuação efetiva depender da 

disseminação de conhecimento, além de se tratar de uma estrutura distribuída 

em vários órgãos e departamentos. Os autores alertam que a GC em entes 

governamentais ainda é, em grande parte, feita de maneira desorganizada, a 

despeito do uso de TIC e de Sistemas de Informação computacionais. No 

entanto, os autores veem grande potencial na adoção de princípios de GC em 
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conjunto com tecnologias de Business Intelligence (BI) e mineração de dados, 

permitindo a geração de conhecimento a partir da qualificação da informação. 

Ferramentas de BI e mineração de dados são comumente associadas à 

Ciência de Dados (Lin Wang, 2018; Berman et al., 2018), contribuindo para a 

apresentação de informações e a descoberta de padrões em dados em 

processos dessa disciplina. As ferramentas de BI são usadas na geração, no 

tratamento e na comunicação da informação e permitem a captura e cruzamento 

de dados com o objetivo de estruturar e disponibilizar informações de qualidade 

para a tomada de decisões (Reginato; Nascimento, 2007). Já a mineração de 

dados consiste em um dos passos do processo Knowledge Discovery in 

Databases (KDD), processo esse que utiliza algoritmos e análise de dados para 

descoberta de padrões em bases de dados, havendo grande número de 

ferramentas que podem ser usadas para esse propósito, sendo o termo 

mineração de dados muitas vezes usado como sinônimo do processo KDD 

(Bartschat; Reischl; Mikut, 2019). 

Assim, entende-se que abordagens da CI relacionada à Gestão do 

Conhecimento podem ser relacionadas à Ciência de Dados no governo 

eletrônico para geração de valor informacional à organização e aos usuários. 

4.4 ANALYTICS 

O conceito de analytics (ou data analytics) refere-se à aplicação de teorias 

e ferramentas para análise de dados complexos e obtenção de conclusões. 

Como Gandomi e Haider (2015) explicam, seu valor depende da capacidade de 

processar e converter dados em informações capazes de nortear a tomada de 

decisões. 

No setor público, como citam Lnenicka e Komarkova (2019), o uso de 

analytics vem se tornando cada vez mais comum a partir da evolução das 

tecnologias e técnicas de análise de dados e da maior disponibilidade de dados. 

Para Chen, Mao e Liu (2014), isso pode contribuir na exploração científica de 

dados governamentais, na conformidade regulatória e no uso de dados como 

base de serviços governamentais de informação. 

Nesse cenário, a análise de dados deve obedecer a etapas padronizadas 
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para geração de valor, preocupando-se com aspectos como confiabilidade de 

fontes, coleta, formatação, integração e análise de dados (Coneglian; 

Gonçalvez; Santarém Segundo, 2017; Taurion, 2013). Anjos e Dias (2019, p. 82) 

discorrem que o ciclo de vida de dados “configura-se como um instrumento que 

auxilia os pesquisadores em vários estágios do processo das suas investigações 

científicas”, com variados modelos criados para auxiliar o uso otimizado e 

estendido aos dados. Coneglian, Gonçalvez e Santarém Segundo (2017) 

estabelecem papéis que podem ser assumidos por profissionais da informação 

nas fases de análise de dados: fonte; captura e armazenamento; processamento 

e fusão; acesso; análise; e exposição (Figura 2). 

Figura 2 – Fases de Análise de Dados e o Papel do Profissional da Informação 

 

Fonte: Coneglian, Gonçalvez e Santarém Segundo (2017, p. 137). 

A CI pode ser inserida nesse processo, com diferentes graus de 

protagonismo, em todas suas fases, como citado por Coneglian, Gonçalvez e 

Santarém Segundo (2017), devido à necessidade de compreensão de 

necessidades informacionais internas e externas à organização, atuando na 

seleção de fontes, na avaliação de dados a serem capturados e armazenados e 

quando,  na aplicação de conceitos de representações de dados,  na definição 

de dados para tratamento, no direcionamento da análise e na apresentação de 

resultados, atuando em consonância com as tecnologias e técnicas 

computacionais utilizadas. 

4.5 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

A inteligência artificial (IA) é um campo multidisciplinar cujo objetivo é 
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automatizar atividades replicando aspectos da inteligência humana, atividades 

essas que incluem reconhecimento de fala, aprendizado, resolução de 

problemas, dentre outras (Habeed, 2017). Tecuci (2011) destaca um 

crescimento de pesquisas relacionados a IA em anos recentes graças à 

disponibilidade de grandes conjuntos de dados na internet e à crescente 

capacidade de processamento de computadores modernos, levando à criação 

de oportunidades de aplicação de métodos de IA que dependem mais de dados 

do que de algoritmos. 

Autores como Ayachi et al. (2016), Al-Mushayt (2019) e Kaya (2019) 

preveem a possibilidade da utilização de algoritmos de IA para melhoria dos 

serviços oferecidos por Sistemas de Informação Governamentais, com possíveis 

aplicações envolvendo o uso de técnicas inteligentes para prover serviços 

personalizados, automação de serviços e criação de um ambiente digital com 

maior participação e colaboração cidadã. 

Como contribuição para soluções de IA mais eficiente, pode-se considerar 

o uso de ontologias. Lima e Maculan (2017) afirmam que ontologias, na CI e na 

Ciência da Computação, são estudadas como instrumento de representação do 

conhecimento e artefato computacional, com potencial de possibilitar o 

“entendimento da linguagem natural, integração de fontes de informação, 

interoperabilidade semântica e por servir como base de conhecimento em várias 

aplicações” (Lima; Maculan, 2017, p. 65). Smith e Welty (2001) afirmam que o 

uso de ontologias se entrelaçou ao campo da IA e dos SI, a partir de seu uso 

para criação de bases de conhecimento e modelagem de domínios, permitindo 

correlação de dados e provendo base semântica para a resolução de problemas. 

Outros Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC), como as 

taxonomias e tesauros, contam com histórico de uso na área de IA. Gilchrist 

(2003) destaca a criação de “redes semânticas” na construção de sistemas 

especialistas, que consistem em estruturas conceitualmente similares a tesauros 

para relação de conceitos, assim como o uso de taxonomias na classificação, 

indexação e recuperação de informação em sistemas de IA. 

Percebe-se, assim, que a CI pode atuar no projeto de ferramentas 

auxiliares para IA como os SOC, especialmente ontologias, favorecendo a 
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construção de sistemas e-Gov mais eficientes, sobretudo considerando o pouco 

uso da IA no âmbito governamental, como aponta Al-Mushayt (2019). 

5 DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa permitiram a análise de possíveis aplicações 

da Ciência de Dados em Sistemas de Informação Governamentais e das 

intersecções entre a Ciência da Informação e a primeira neste contexto. Partindo 

das categorias apresentadas, na Figura 3 apresenta-se modelo esquemático das 

relações encontradas. 

Figura 3 – Intersecções entre Ciência de Dados e Ciência da Informação em 
aplicações de Sistemas de Informação Governamentais 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Na Figura 5 é apresentada à esquerda as áreas de estudo relacionadas à 

CI, à direita as áreas de estudo relacionadas à Ciência de Dados e entre as duas 

temáticas as setas as interligando representam os grupos resultantes da análise 

de dados da pesquisa, representando categorias de intersecção entre a CI e 
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Ciência de Dados. Cabe destacar que dessa intersecção tem-se as aplicações 

em Sistemas de Informação Governamentais. 

As categorias (ou grupos) de intersecção apresentados não representam 

áreas de estudo específicas da Ciência da Informação ou da Ciência de Dados, 

mas temas a partir dos quais as intersecções identificadas se relacionam. 

Apresentando individualmente os grupos de intersecção, o primeiro grupo 

é o de dados abertos, que apresenta relações da CI com a Ciência de Dados a 

partir de aplicações em Sistemas de Informação Governamentais para a garantia 

de acesso aberto a dados. A seguir, o grupo de interoperabilidade é 

caracterizado por aplicações para prover interação entre dados e sistemas 

governamentais para divulgação de informações. O grupo de Gestão do 

Conhecimento relaciona-se ao compartilhamento de conhecimento dentro do 

próprio ambiente governamental e o compartilhamento externo para usuários 

dos Sistemas de Informação Governamentais, provendo a formalização de 

conhecimento. O grupo seguinte de analytics diz respeito à exploração e uso de 

dados governamentais. Por fim, o grupo de Inteligência Artificial apresenta 

intersecções entre as mencionadas disciplinas a partir da automação de serviços 

governamentais. 

Essas aplicações, identificadas a partir da análise de dados dos 

resultados da pesquisa bibliográfica realizada, apresentam potencial para estudo 

de áreas tanto da CI quanto da Ciência de Dados, sendo possível a integração 

entre métodos, processos e teorias das duas áreas de modo a permitir o 

desenvolvimento de padrões e melhorias para processos de Sistemas de 

Informação Governamentais. 

As intersecções apresentadas no grupo de dados abertos remetem a 

autores como Kassen (2020), Bertot et al. (2014), Lnenicka e Komarkova (2019), 

Gómez (2012) e Berman et al. (2018), que abordam relações entre big data e 

áreas de interesse da CI como dados abertos, sistemas de informação e ciclo de 

vida de dados. A interoperabilidade semântica de dados é destacada em 

pesquisas realizadas por Ferneda et al. (2016), Mahmoud, Omar e Ouksel 

(2019), Silva, Cunha e Oliveira (2011), Lima e Maculan (2017) e Maali, Cyganiak 

e Peristeras (2010). A intersecção relacionada à Gestão do Conhecimento é 
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verificada por Wagner (2003), Cardoso e Machado (2008) e Misra, Hariharan e 

Khaneja (2003). Lnenicka e Komarkova (2019), Chen, Mao e Liu (2014), 

Coneglian, Gonçalvez e Santarém Segundo (2017) e Taurion (2013) apresentam 

possibilidades de intersecções relacionadas a analytics. Por fim, a automação 

de serviços governamentais a partir de Inteligência Artificial envolvendo inter-

relações entre CI e CD é abordada por autores como Lima e Maculan (2017), 

Smith e Welty (2001) e Al-Mushayt (2019). 

Esquematizando os grupos de intersecção definidos na pesquisa, é 

apresentado quadro-síntese explorando-os e as relacionando a áreas de estudo 

da CI e CD, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 – Quadro-Síntese dos Grupos de Intersecções entre Ciência da 
Informação e Ciência de Dados com aplicações em Sistemas de Informação 

Governamentais 

Grupos de 
Intersecção 

Descrição Áreas 
Relacionadas da 

Ciência da 
informação 

Áreas 
Relacionadas da 
Ciência de Dados 

Dados Abertos Relaciona-se a processos 
para garantia de acesso 
aberto a dados 
governamentais 

- Dados Abertos 
- Regime de 
Informação 
- Ciclo de Vida de 
Dados 

- Big Data 

Interoperabilidade Relaciona-se à interação de 
dados e sistemas para 
divulgação de informações e 
interações relacionadas a 
governos 

- Linked Data 
- Padrões 
Semânticos 
- Sistemas de 
Organização do 
Conhecimento 

- Interoperabilidade 

Gestão do 
Conhecimento 

Refere-se ao 
compartilhamento de 
conhecimento, visando a 
formalização de 
conhecimentos em dados 
governamentais 

- Gestão do 
Conhecimento 

- Mineração de 
Dados 
- Business 
Intelligence 

Analytics Relaciona-se à exploração e 
uso de dados 
governamentais a partir de 
teorias e ferramentas para 
análise de dados complexos 
e obtenção de conclusões 

- Seleção de 
Fontes 
- Necessidades 
Informacionais 
- Representação 
de Dados 
- Análise de 
Dados 

- Analytics 

Inteligência 
Artificial 

Refere-se à automação de 
serviços de Sistemas de 
Informação Governamentais 
a partir do uso de algoritmos 
de Inteligência Artificial 

- Sistemas de 
Informação 
- Classificação 
- Indexação 

- Inteligência 
Artificial 
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- Recuperação da 
Informação 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Entende-se assim que as áreas de big data, aprendizado de máquina, 

mineração de dados, Business Intelligence e analytics da Ciência de Dados, 

assim como tecnologias para interoperabilidade relacionadas à disciplina, 

representam aplicações possíveis em Sistemas de Informação Governamentais. 

Do mesmo modo, essas aplicações da Ciência de Dados possuem 

relações com áreas, técnicas e conhecimentos da Ciência da Informação, sendo 

elas: Dados Abertos, regime de informação, Ciclo de Vida dos Dados, linked 

data, padrões semânticos, Sistemas de Organização do Conhecimento, Gestão 

do Conhecimento, seleção de fontes de dados, necessidade informacionais, 

representação de dados, análise de dados, sistemas de informação, 

classificação, indexação e recuperação da informação. 

As intersecções encontradas apresentam possibilidades de estudo e 

aplicação capazes de beneficiar serviços e processos relacionados aos 

Sistemas de Informação Governamentais, contribuindo para a geração de valor 

informacional, satisfação de usuários, transparência e eficiência. Portanto, foi 

possível identificar intersecções relevantes para o estudo da CD pela CI, ainda 

que possibilidades não identificadas devam existir, assim como novos avanços 

nas disciplinas levarão ao surgimento de novas intersecções. 

6 CONCLUSÃO 

A investigação realizada buscou responder quanto às possíveis 

intersecções entre a Ciência da Informação e a Ciência de dados tendo em vista 

aplicações para o desenvolvimento de Sistemas de Informação Governamentais. 

A pesquisa evidenciou possibilidades de correlações em áreas como Dados 

Abertos, interoperabilidade, Gestão do Conhecimento, analytics e Inteligência 

Artificial, correlações essas que podem ser estudadas e aplicadas para melhoria 

de serviços governamentais. 

Apreendeu-se ainda que os Sistemas de Informação Governamentais 

caminham cada vez mais para o uso de tecnologias de modo a atender às 
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demandas sociais por maior transparência do poder público, maior acesso à 

informação e melhores serviços, associando assim também a conceitos como 

Governo Aberto e Governo Eletrônico.  

Para garantia de melhores serviços e satisfação do público no 

desenvolvimento do Governo Eletrônico, a interoperabilidade entre dados e 

sistemas governamentais é imprescindível. A utilização de padrões e 

ferramentas semânticas são facilitadores nesse processo, assim como a 

tecnologia, entendendo-se que a Ciência de Dados incorpora ferramentas 

indicadas como suporte a esse objetivo.  

Os serviços oferecidos pelo governo a partir de SI ainda parecem em um 

estágio inicial de utilização de tecnologias associadas à Ciência de Dados, bem 

como desta com a CI, no entanto, o potencial de conceitos como Dados Abertos 

e interoperabilidade de bases de dados parece ter grande potencial no 

provimento de transparência e de responsabilização governamental, para isso 

sendo necessário o planejamento, padronização de dados e criação de modelos, 

bem como a compreensão das necessidades informacionais envolvidas. De 

forma similar, ferramentas como analytics e IA, bem como a Gestão do 

Conhecimento, podem ser incorporadas a serviços governamentais, gerando 

valor informacional, aumentando a participação cidadã e contribuindo para a 

criação de um ambiente digital colaborativo. 

Entende-se que as possibilidades de intersecções entre a CI e a CD são 

amplas, devido a existirem correlações nos objetos de estudo das duas 

disciplinas e da natureza interdisciplinar comum a ambas. A pesquisa buscou 

explorar as principais a partir de pesquisa exploratória e revisão bibliográfica, no 

entanto, acredita-se que existem outras possibilidades de colaboração entre as 

áreas de conhecimento e que novas possibilidades surgirão a partir do 

desenvolvimento de novas tecnologias e técnicas.  

Quanto aos Sistemas de Informação Governamentais, conclui-se que as 

relações entre sociedade e governo caminham para mudanças que devem ser 

refletidas nos serviços ofertados por esses Sistemas de Informação, tornando-

se cada vez mais necessária a adoção de práticas e tecnologias que caminhem 

para a facilitação da participação popular e da qualidade informacional. 
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INTERSECTIONS BETWEEN LIBRARY AND 
INFORMATION SCIENCE AND DATA SCIENCE: 

CONTRIBUTIONS TO GOVERNMENTAL INFORMATION 
SYSTEMS 

ABSTRACT 
Objective: Explore the relationships between Library and Information Science and Data 
Science to identify possible applications in Governmental Information Systems, relating 
these intersections with benefits related to Electronic Government. Methodology: 
Exploratory research with a qualitative approach, using a bibliographical review and 
content analysis to analyze the data obtained, contextualize and classify the results. 
Results: The bibliographic research found significant interactions between Data Science 
and Library and Information Science, with possible applications in Governmental 
Information Systems, and categorical groups representative of these intersections were 
created: open data, interoperability, Knowledge Management, analytics and Artificial 
Intelligence. Conclusions: The research shows that Governmental Information Systems 
tend to incorporate technologies to meet demands for transparency, accountability, 
access to information and better government services, making it possible to correlate 
Library and Information Science and Data Science in areas such as Open Data, 
interoperability, Knowledge Management, analytics and Artificial Intelligence. It is 
understood that the study and application of these correlations can generate benefits to 
the operation of Governmental Information Systems, considering the informational skills 
of Library and Information Science as a support for the use of these technologies, 
contributing to the greater interaction between government and society and to help 
develop the necessary informational needs, with possibilities for further studies and 
applications of the researched theme. 
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INTERSECCIONES ENTRE LA CIENCIA DE LA 
INFORMACIÓN Y LA CIENCIA DE DATOS: APORTES A 
LOS SISTEMAS DE INFORMACIÓN GUBERNAMENTAL 

RESUMEN  
Objetivo:  Explorar las relaciones entre la Ciencia de la Información y la Ciencia de 
Datos con el fin de identificar posibles aplicaciones en los Sistemas de Información 
Gubernamentales, relacionando estas intersecciones con los beneficios relacionados 
con el Gobierno Electrónico. Metodología: Investigación exploratoria con enfoque 
cualitativo, utilizando una revisión bibliográfica y análisis de contenido para analizar los 
datos obtenidos, contextualizar y clasificar los resultados. Resultados: A partir del 
estudio bibliográfico se encontraron interacciones significativas entre la Ciencia de 
Datos y la Ciencia de la Información con posibles aplicaciones en los Sistemas de 
Información Gubernamentales, y se crearon grupos categóricos representativos de 
estas intersecciones: datos abiertos, interoperabilidad, Gestión del Conocimiento, 
analytics e Inteligencia Artificial. Conclusiones: Es evidenciado que los Sistemas de 
Información Gubernamental tienden a incorporar tecnologías para atender demandas 
de transparencia, rendición de cuentas, acceso a la información y mejores servicios 
gubernamentales, pudiendo correlacionar la Ciencia de la Información y la Ciencia de 
Datos en áreas como Datos Abiertos, interoperabilidad, Gestión del Conocimiento, 
analytics y Inteligencia Artificial. Se entiende que el estudio y aplicación de estas 
correlaciones puede generar beneficios para el funcionamiento de los Sistemas de 
Información Gubernamentales, considerando las competencias informacionales de la 
Ciencia de la Información como un apoyo para el uso de las tecnologías, contribuyendo 
a una mayor interacción entre el gobierno y la sociedad y satisfaciendo las necesidades 
informacionales, con amplia posibilidad de estudios y aplicaciones del tema. 

Descriptores: Sistemas de información. Gobierno electrónico. Ciencia de la 
Información. Ciencia de Datos. Interdisciplinariedad. 
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